
Alcatraz-comum Morus bassanus

Facão, Ganso-patola, Mascato

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Cria em colónias espalhadas por alguns locais em
ambos  os  lados  do  Atlântico  Norte,  nomeadamente  nas  ilhas  Britânicas,
França, Islândia, Noruega e Canadá. Grande parte da população migra para
latitudes  mais  baixas,  estendendo-se  a  área  de  invernada  até  à  costa
marroquina e Mediterrâneo ocidental, e à Florida e golfo do México na costa
americana.

Distribuição em Portugal continental – Ocorre em ambiente marinho, ao
longo de toda a faixa litoral de norte a sul. É particularmente abundante na
passagem outonal e durante o inverno.

Fenologia na área de estudo – Invernante e migrador de passagem.

Situação na área de estudo – O alcatraz-comum é facilmente observável
em deslocação ou em alimentação ao longo de toda a faixa costeira da área
de  estudo.  Apesar  de  estar  presente  ao  longo  de  todo  o  ano,  as  suas
principais  épocas  de  ocorrência  são  o  inverno  e  o  período  de  migração
outonal,  o  que se reflete nos mapas apresentados.  Na primavera,  a  sua
presença faz-se sobretudo sentir através dos contingentes de aves jovens
que permanecem nos seus locais de invernada, sem retornarem às colónias
nos seus primeiros anos de vida.

Os  valores  de  abundância  aqui  apresentados  não  traduzem  a  real
distribuição e densidades desta ave marinha, mas antes a presença mais
próxima  da  costa,  ou  mesmo  a  passagem  de  alguns  exemplares  terra
adentro,  dado  que  a  metodologia  de  contagem  sistemática  de  aves
marinhas  apenas  incidiu  sobre  exemplares  que  foram  registadas  no
ambiente terrestre.

Durante o período migratório é bastante abundante, com a passagem de
milhares de aves perto da costa.


